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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

CME celebra 14º aniversário
O Conselho da Mulher Em-

preendedora da ACIL come-
morou seu aniversário com 
grande evento, no dia 11 de 
março. Na ocasião foi realiza-
da a palestra “Felicidade de ba-
tom”, uma linda apresentação 
de dança, além de um delicioso 
coquetel com música ao vivo e 
exposição de patrocinadores.

Dengue: a prevenção é a melhor solução!
Com o aumento dos casos de 

dengue em 2019, a cidade en-
trou em estado de atenção e tem 
mobilizado diversas ações de 
combate à criadouros do mos-
quito responsável pela trans-
missão do vírus. As campanhas 
visam eliminar possíveis focos 
do mosquito, além de conscien-
tizar a população.
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EDITORIAL VITRINE

No dia 07 de março foi promovido na UNIP, um evento em comemoração ao Dia In-
ternacional da Mulher, organizado pelos coordenadores de sala dos cursos de Logística 
e Recursos Humanos sob a supervisão e orientação de Adalberto Zorzo, professor mes-
tre e atual coordenador dos cursos de Tecnologia e Gestão da UNIP unidade de Limeira.

O eventou contou com a participação da vice-superintendente do Conselho da Mulher 
Empreendedora da ACIL, Vera Mattiazzo, que a convite da organização do evento, com-
partilhou um pouco da sua vivência como mulher empresária e os desafios enfrentados 
ao longo dos anos para conquistar a posição de empresária bem sucedida.

Vera apresentou a palestra “Mulher Maravilha – lenda ou realidade?” e utilizou a fa-
mosa personagem da DC, para ilustrar e fazer uma comparação das características e vir-
tudes da heroína com as mulheres da vida real, realizando uma reflexão sobre como am-
bas são semelhantes em vários pontos. 

“A palestra foi excelente. Motivou muitas alunas e abriu os olhos em relação as opor-
tunidades que as mulheres tem nesse atual mercado e como conseguir ocupar esse espa-
ço”, destacou Zorzo. 

Mais de 50 alunos participaram do evento, além de convidados e demais conselheiras 
do CME da ACIL.

Conselheira do CME palestra na UNIPFelicidade e a era industrial 4.0
Simplesmente “feliz”, é o que veio em minha mente ao escrever esse artigo.
Nesta era industrial 4.0, onde nós mulheres já reconhecemos e assumi-

mos o nosso poder feminino, mesmo dentro de nossas adversidades, vem 
uma questão que um dia todas nós recebemos: “você lembra o que você 
quer ser quando crescer?”. 

Seria sucesso profissional, conquistar reconhecimento no mercado ou 
mais tempo com a família e qualidade de vida? Que tal um pouco de cada? 
Viver sem abrir mão dos nossos sonhos, traçar nossos objetivos buscando 
conhecimento e com otimismo, criar um mundo de mulheres com sororida-
de, seja onde estivermos a nossa presença absoluta flui.

Temos uma comunicação telepática que somente nós mulheres decodifi-
camos. Sensibilidade, amor, o poder de gerar com a benção de Deus, além 
de já nascermos sábias. E por isso, nós do Conselho das Mulheres Empreen-
dedoras, consciente desse poder, ajudamos a levar conhecimento de forma 
acessível a todas estas guerreiras, transformando o mundo todo numa legião 
de mulheres sábias e felizes.

O evento realizado no último dia 11, além de ser uma comemoração aos 
14 anos do CME, também é a prova desta união e de nossa força. Mulheres 
que trabalham, são professoras, médicas, psicólogas, empreendedoras e que 
ainda conciliam o tempo para serem mães e amigas; todas unidas em come-
moração no Dia Internacional da Mulher, que nos lembra do que somos ca-
pazes e que toda conquista só é possível através da luta. Meu sincero agra-
decimento a todos que estiveram presentes!

VAI COMPRAR?
Acompanhe a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%
4,5%

Repelente (39,47%)

Valor: R$ 30,00

Imposto: R$ 11,84

DIVULGAÇÃO

Rosilene Aparecida Luck
Superintendente do CME

ACIL/RAFAELA SILVA
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O processo de criação de uma 
residência, comércio, edifício ou 
qualquer outra construção envolve 
diversos elementos. Por isso, não 
basta apenas ter uma ideia, mas 
também conhecer todos os proces-
sos envolvidos para torná-la reali-
dade da melhor e mais segura ma-
neira possível. 

Na Taboca Arquitetura é ofereci-
da toda a assistência na hora da cria-
ção de projetos de arquitetura, de 
gestão e acompanhamento de obras, 
regularização de edificações junto 
aos órgãos públicos e estudo de via-
bilidade para negócios imobiliários. 
“Oferecemos um panorama com-

Taboca Arquitetura: construções limpas, racionalizadas e sustentáveis
pleto da obra, desde a concepção do 
projeto até a viabilidade econômica 
da construção”, conta a equipe.

Todos os colaboradores da em-
presa de arquitetura são altamente 
capacitados e preparados para aten-
der e supervisionar o desenvolvi-
mento dos projetos. Um dos dife-
renciais da empresa é a concepção 
de projetos em tijolos de solo-ci-
mento (ou tijolo ecológico) e equi-
pe para execução de obras. O sis-
tema construtivo depende de um 
projeto bem detalhado, mas prome-
te economias consideráveis para o 
bolso do cliente, além de proporcio-
nar uma obra limpa e organizada.

A Taboca entende que, além do 
senso estético, a arquitetura está 
amplamente relacionada à constru-
ção e sua logística, e por isso pre-
cisa ser pensada pelo ponto de vis-
ta da viabilidade, da racionalidade 
dos materiais e da relação da edifi-
cação com a cidade. 

O escritório está localizado na 
Av. Dr. Fabrício Vampré, 1579, 
sala 03, no Jd. São Paulo, em Li-
meira, mas também atende cida-
des vizinhas. Mais informações 
pelo telefone (19) 3441-0834, pe-
lo e-mail contato@taboca.arq.br e 
pelas redes sociais Facebook e Ins-
tagram: @tabocaarquitetura.

Empreender não é uma tare-
fa fácil e exige exímio planeja-

Melhoria de resultados, prevenção de riscos e expansão de negócios 
são o foco do Grupo Multiply

mento antes de sua execução. 
Para se chegar a um resultado 

satisfatório, é comum a pro-
cura por cases de sucesso e de 
pessoas que tenham experiên-
cia no mercado, para ter o au-
xílio necessário em todos os 
processos e prever possíveis 
riscos no empreendimento.

O Grupo Multiply reúne os 
melhores profissionais da área 
de consultoria empresarial. Os 
programas oferecidos são cria-
dos e estruturados pela própria 
empresa. Há o Eco Franchising, 
Análise de Diagnóstico, Eco So-
cial, Mult Pontos, Mult Contá-
bil, DNA de Marca, Business 
Plan, Venda Mais, Venda Mais 
Online, Jurídico, Marcas e Pa-
tentes, Gestão Estratégica, Mult 
StartUp, Assessoria ao Investi-

dor, entre outros.
A consultoria empresarial es-

tabelecida pela franquia é dinâ-
mica e muito bem aproveitada, 
tanto aos que pretendem come-
çar a empreender quanto por 
micro e pequenos empresários 
já atuantes. “Para associados 
da ACIL, fazemos a Análise de 
Diagnóstico ou o Business Plan 
gratuitamente”, conta Mauro 
Eduardo Batistella, consultor da 
unidade limeirense, formado em 
Engenharia de Produção, Ciên-
cias Contábeis e pós-graduado 
em Gestão Empresarial, além de 
diversos cursos de extensão re-
alizados no Brasil e no exterior.

Toda a metodologia empre-
gada nas consultorias é aprova-

da por mais de 700 empresas 
dos segmentos de gestão e fran-
chising. Com o auxílio de uma 
equipe de especialistas em ter-
ritório nacional e internacional, 
o empreendedor que procura o 
Grupo Multiply tem a oportuni-
dade de colher melhores resul-
tados e diminuir riscos, fortale-
cendo sua economia e gerando 
novas oportunidades.

Para entrar em contato com 
o consultor e agendar uma visi-
ta, existe o e-mail mauro.eduar-
do@gmultiply.com.br e o telefo-
ne (19) 99652-6992. A empresa 
também está presente no Face-
book como “Grupo Multiply – 
Unidade Limeira SP”, além do 
site www.gmultiply.com.br. 

A consultoria do Grupo Multiply é dinâmica e muito bem aproveitada,
com os melhores profissionais voltados para a área empresarial

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A equipe Taboca é altamente capacitados para atender e
supervisionar o desenvolvimento dos projetos
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A escola é responsável pe-
lo desenvolvimento do conhe-
cimento de jovens e crianças, e 
ocupa a maior parte dos anos da 
vida de uma pessoa. Ela permite 
o desenvolvimento de habilida-

Escolas do futuro: a formação através da aprendizagem ativa

des que irão auxiliar os futuros 
adultos na execução de seus pro-
jetos de vida. 

“É na escola que sistematiza-
mos o conhecimento e ajudamos 
a ressignificar o mundo, desen-

volvendo valores próprios das 
relações humanas como o res-
peito, a empatia e a resiliência. 
Por meio das atividades, proje-
tos e eventos, eles ‘aprendem a 
aprender’ para que possam dei-
xar a instituição e serem capazes 
de continuar aprendendo com as 
situações da vida”, explica Már-
cio Bergamini, diretor do Colé-
gio São Benedito.

As metodologias de ensino so-
freram mudanças drásticas com 
o passar dos anos. “O advento 
das tecnologias da informação e 
comunicação muda a nossa for-
ma de relacionar com o conheci-
mento. Ele não é mais exclusivi-

dade do professor, nem pode ser 
fragmentado em disciplinas fe-
chadas. Tudo se relaciona. É o 
que Edgar Morin chama de pen-
samento complexo e o que An-
toni Zambala chama de enfoque 
globalizador”, aponta o diretor. 

Ele destaca que além das dis-
ciplinas voltadas para a tecno-
logia e inovação, é preciso tam-
bém focar no desenvolvimento 
dos valores básicos destas crian-
ças e jovens. “Por tudo que ve-
mos no nosso dia a dia, penso 
que a necessidade principal está 
na formação humana. Na educa-
ção do caráter e no controle das 
emoções através do autoconhe-

cimento”, completa o represen-
tante do Colégio São Benedito.

Para finalizar, Bergamini ex-
plica que antes de escolher uma 
instituição de ensino, além do 
preço deve-se estar atento ao 
tipo de aprendizagem que se 
espera da escola; se ela será 
conteudista, tecnológica, ou in-
tegradora voltada para aspec-
tos da formação humana. De-
pois o modo de operação dela, 
que envolve horários, atividades 
e rotina. E a terceira etapa seria 
conferir os recursos físicos e es-
truturais, para finalmente poder 
analisar os investimentos, e pos-
sivelmente negociar os preços.

As escolas estão adaptando suas metodologias de ensino, 
onde o aluno é o protagonista de seu aprendizado

DIVULGAÇÃO

O sistema de consultas de 
crédito da Boa Vista SCPC 

ACIL realiza curso “Venda mais e com segurança” gratuitamente
oferece diversas e comple-
tas ferramentas para o empre-

endedor, possibilitando que 
ele possa realizar suas ven-
das com mais cuidado. É por 
isso que no dia 14 de março, 
a ACIL realizou o treinamen-
to “Venda mais e com segu-
rança”, ministrado por Paulo 
Francisco Torrezin Campos, 
gerente comercial da Boa Vis-
ta SCPC.

O principal objetivo do 
curso foi o de orientar o asso-
ciado no uso correto das con-
sultas, analisando os dados 
de forma efetiva e eliminan-
do possíveis riscos na hora de 
realizar uma venda. “Foram 
abordadas as consultas de 

Pessoa Jurídica da família de 
ferramentas ‘Define’. A sua 
utilização é feita no dia a dia 
e auxilia o empresário a me-
lhorar sua visibilidade, crian-
do uma política de crédito 
mais adequada para sua em-
presa”, explica Adriana Mar-
rafon, coordenadora do SCPC 
na ACIL.

Ela destaca que o curso fun-
ciona também como uma re-
ciclagem, pois em muitas em-
presas o quadro de analistas e 
vendedores possui certa rotati-
vidade. “Então é uma oportu-
nidade de estar treinando es-
tes profissionais, sem falar que 

sempre temos algo a apren-
der ou relembrar”, completa 
Adriana. Estiveram presentes 
cerca de 30 empresários que já 
utilizam o sistema do SCPC.

O treinamento da Boa Vis-
ta SCPC já tem nova data para 
acontecer: dia 18 de julho. Ele 
é gratuito e acontecerá na se-
de da ACIL, com início às 9h. 
As vagas são limitadas, e o as-
sociado deve estar atento para 
o início das inscrições, que de-
vem ser feitas pelo site www.
acill imeira.com.br/agenda. 
Mais informações e dúvidas 
nos telefones (19) 3404-4914 e 
3404-4931.

LEONARDO BARDINI/ACIL

O treinamento foi aplicado por Paulo Campos, 
gerente comercial da Boa Vista SCPC

Em 2018 a ACIL completou 85 anos de fundação. São mais de oito décadas de luta e representativida-
de em prol do empresário limeirense, que retribuiu através do reconhecimento, credibilidade e confian-
ça depositados nos diretores, conselheiros e toda a equipe que compõe a Associação. E para comemo-
rar toda esta trajetória, uma exposição itinerante com a história da entidade está circulando por Limeira.

A mostra já esteve em exposição no saguão do Teatro Vitória, Shopping Nações Limeira e Shopping 
Center Limeira, contando a história da ACIL através da trajetória de todos os empresários que estiveram 
à frente da Associação ao longo de mais de oito décadas de atividade. Além disso, são destacadas ações e 
conquistas que contribuíram com o desenvolvimento da classe empresarial limeirense assim como com 
o crescimento da cidade de Limeira.

Agora, a exposição itinerante da ACIL está disponível para visitação na escola SENAI ‘Luiz Varga’, 
no refeitório da instituição durante o mês de março. Para mais informações sobre a exibição e outras 
ações e eventos, basta acessar o site da Associação www.acillimeira.com.br, ou as redes sociais Face-
book e Instagram (@acillimeira) ou entrar em contato pelo telefone (19) 3404-4900.

Escola SENAI ‘Luiz Varga’ recebe exposição itinerante da ACIL
RAFAELA SILVA/ACIL
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No dia 11 de março, o Conselho 
da Mulher Empreendedora da ACIL 
comemorou 14 anos de sua funda-
ção. Na ocasião estiveram presentes 
autoridades da cidade e convidados, 
que prestigiaram a exposição dos 
patrocinadores do evento, a apre-
sentação de dança da escola Gláucia 
Billatto e a palestra “Felicidade de 
batom”, ministrada por Cintya Fac-
cioli, mestre em Gestão de Negócios 
e Liderança pela Flórida Christian 
University.

Em sua apresentação, Cin-
tya afirmou que sempre há cer-

CME comemorou 14 anos com palestra “Felicidade de batom”
ta cobrança em cima da mulher, 
para estar em patamares maio-
res, mas é preciso estabelecer 
um equilíbrio entre todas as es-
feras: profissional, emocional e 
social. “Oportunidades sempre 
irão existir, e você precisa es-
tar preparado para aproveitá-las. 
Não existe oportunidade perdi-
da”, destacou.

O aniversário do CME foi ce-
lebrado junto ao Mês da Mulher, 
que tem seu dia oficializado em 
08 de março. “Hoje, nossa inspi-
ração são as mulheres. Mulheres 

trabalhadoras, mães, professoras, 
cozinheiras, médicas, psicólogas 
e amigas, que se dedicam com ex-
celência em tudo que se propõe”, 
enalteceu a superintendente do 
Conselho da Mulher Empreende-
dora, Rosilene Aparecida Luck.

E para encerrar a noite e as co-
memorações, os presentes pu-
deram degustar de um delicioso 
coquetel, com apresentação mu-
sical de Erick Tedeschi. O evento 
contou com o patrocínio e apoio 
de diversas empresas e entidades 
de Limeira.

Convidados e autoridades participaram do evento em 
celebração ao CME

LEONARDO BARDINI/ACIL

A ACIL dá início aos pre-
parativos para a 39ª edição 
do Dia da Empresa Limeiren-
se, que irá homenagear aque-
les que se destacaram em seus 
respectivos segmentos, pro-
movendo a melhoria contínua 
em seus negócios e colaboran-
do assim, com o desenvolvi-
mento socioeconômico de Li-
meira e região.

O questionário deverá ser 
preenchido com indicações 
de empresas associadas à en-
tidade nas categorias Co-
mércio, Indústria, Prestação 
de Serviços, Personalidade, 
Instituição, Mulher e Jovem 

Chegou a hora de eleger os destaques do ano no 39º DEL
Empreendedores. Nesta edi-
ção uma nova categoria es-
tará em disputa, a Inovação, 
que contemplará a empresa 
que se destacou no mercado 
por meio de ideias inovadoras 
e com um olhar diferenciado 
para o mercado, que está cada 
vez mais competitivo. 

As indicações já podem ser 
feitas no site da ACIL (www.
acillimeira.com.br/diadaem-
presa/2019). A votação esta-
rá disponível até o dia 04 de 
abril. Encerrada esta primeira 
etapa, a comissão organiza-
dora composta por integran-
tes das diversas entidades re-

presentativas dos segmentos 
em questão, irão apurar os 
votos e revelar os destaques 
da edição deste ano. 

Todo o processo é feito com 
embasamento em um estatuto 
interno, com várias regras que 
visam garantir a seriedade e 
credibilidade da maior premia-
ção empresarial de Limeira. 

A cerimônia de entrega das 
homenagens do 39º Dia da 
Empresa Limeirense aconte-
cerá no dia 23 de agosto, no 
Salão Social do Nosso Clube. 
Participe e indique as empre-
sas e empresários que mere-
cem ser destaque em 2019!
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JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

 Reforma Trabalhista (lei nº 13.467/2017) - acordo na rescisão
A Reforma Trabalhista incluiu o art. 484-A na Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), que prevê um “acordo na rescisão” entre o empregador e o 
empregado para extinção do contrato, a partir de 11/11/2017.

Assim, com esta nova possibilidade de acordo, ambas as vontades são 
atendidas, já que o empregado poderá sacar 80% de seu FGTS, e o empre-
gador poderá desligar o empregado desembolsando apenas 20% da multa do 
saldo fundiário.

Neste sentido, pode-se afirmar que desde 11/11/2017 passou a ser legal o 
mútuo acordo entre o patrão e o empregado para a rescisão do contrato de 
trabalho.

É bem verdade que, ainda que não houvesse Lei que permitisse o “acordo 
de rescisão”, na prática, não eram raros os casos em que a empresa fazia o 
desligamento do empregado, pagava a multa de 40% e depois o empregado 
devolvia “por fora” o valor da multa para a empresa, configurando a chama-
da rescisão fraudulenta. 

Nestes casos, se o Ministério do Trabalho apurasse a existência da rescisão 
fraudulenta, além de aplicar multa para a empresa, poderia ainda determinar 
a devolução dos valores recebidos indevidamente. 

Dessa forma, antes da Lei 13.467/2017 (Reforma Trabalhista) não havia qualquer 
possibilidade legal do empregado e empregador fazer um acordo de desligamento.

Isso porque, em síntese, haviam duas possibilidades de ocorrer o desliga-
mento, sendo: 

a) Empregado pede demissão: neste caso não teria direito ao aviso prévio 

indenizado, ao saque do FGTS, nem à multa de 40% do saldo fundiário, bem 
como não teria direito ao seguro desemprego;  

b) Empresa demite o empregado: neste caso a empresa teria que arcar com 
todos os custos de um desligamento imotivado, ou seja, pagar o aviso prévio 
(trabalhado ou indenizado), depositar a multa de 40% sobre o saldo fundiário e 
conceder as guias para saque do FGTS e recebimento do seguro desemprego. 

No entanto, com a inclusão desse novo artigo na legislação celetista, per-
mitindo o “mútuo acordo” na rescisão do contrato de trabalho, foram estabe-
lecidos alguns critérios, sendo assim devidas as seguintes verbas trabalhistas: 

a) Metade do aviso prévio (15 dias), se indenizado; 
b) Metade da multa rescisória sobre o saldo do FGTS (20%) prevista no § 

1º do art. 18 da Lei 8.036/1990; 
c) Todas as demais verbas trabalhistas (saldo de salários, férias vencidas e 

proporcionais indenizadas, 13º Salário e etc.) na integralidade; 
d) Saque de 80% do saldo do FGTS, sendo 20% ficam retidos na conta vin-

culada; 
e) O empregado não terá direito ao benefício do seguro-desemprego;
Por fim, vale ressaltar que caso as partes optem por essa modalidade de 

acordo na rescisão, a lei prevê que o pagamento seja efetuado ao trabalhador 
em até 10 dias, contados da data do término do contrato de trabalho.

SERVIÇOS

Antonio Marco
Diretor da 

Vestigius Vistorias

Vistoria veicular cautelar
Antes de comprar um veí-

culo, ou até mesmo assinar 
o Certificado de Registro de 
Vendas (CRV), conhecido 
por recibo, sugerimos que se 
faça uma vistoria CAUTE-
LAR. Essa vistoria, diferen-
temente do que é verificado 
na vistoria de transferência, 
certifica sua estrutura como 
colunas, painel frontal e tra-
seiro, se esses estão conser-
vados e se não sofreram da-
nos, além de verificar se as 
portas, capô e porta-malas 
mantem pinturas originais, 

repintados e/ou contém mas-
sa plástica para dar acaba-
mento numa possível colisão. 
Itens de segurança e ilumina-
ção também são verificados, 
a exemplo do que é feito na 
vistoria de transferência. Para 
completar o serviço, uma pes-
quisa é realizada para verificar 
se o veículo possui histórico 
de roubo e furto, se há leilão, 
sinistro, restrições administra-
tivas no DETRAN e penden-
cias judiciais. 

Infelizmente, há um grande 
número de pessoas que desco-

nhece esse serviço, e não ra-
ro, compram veículos pela sua 
aparência. Algumas chegam 
a assinar o recibo e reconhe-
ce firma num cartório. O pre-
juízo, caso o veículo possua 
alguma avaria em sua estru-
tura ou até mesmo histórico 
de leilão ou de roubo e furto, 
ou seja, aqueles casos em que 
o veículo é roubado e depois 
recuperado, o prejuízo passa 
de 30% do valor de mercado. 
Exemplo, um automóvel ava-
liado em 30 mil de acordo com 
a tabela FIPE, no momento da 

venda pode cair para 20 mil, 
ou seja, prejuízo de 10 mil re-
ais por não ter feito uma visto-
ria cautelar. Se comparar com 
o valor da vistoria, em percen-
tual é de apenas (0,5%) sobre 
valor do veículo.

A Vestigius está há qua-
se 10 anos no ramo de visto-
rias automotivas. Possui três 
unidades nas cidades de Pira-
cicaba, Rio das Pedras e Li-
meira. A unidade de Limeira 
localiza-se na Avenida Fabrí-
cio Vampré, 200, no Jardim 
Piratininga. O local possui sa-

la de espera climatizada, ca-
fé expresso, água, tv, wi-fi, 
espaço kids e senha eletrô-
nica por ordem de chegada.  
O horário de atendimen-
to é de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h, e aos sá-
bados, das 8h às 12h. Para 
mais informações acesse o 
nosso site: www.vestigius-
vistorias.com.br ou entre 
em contato pelo telefone 
(19) 3441-2411. 

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Vinde a mim os pequenos príncipes!... Deles é o reino!...
Acredita-se que, assim co-

mo os tijolos, os humanos se-
jam feitos de terra. Essa analo-
gia  está nas escrituras sagradas 
e tem sido aludida por poetas e 
autores literários. Dentre esses, 
chama-me a atenção Antoine de 
Saint-Exupéry, por duas de su-
as obras: “Terre des Hommes 
(Terra dos Homens)”, de 1939; 
e, “Le Petit Prince (O Pequeno 
Príncipe)”, de 1943. Sobre “Ter-
ra dos Homens”, vale considerar 
que a palavra “Terra” (em Por-
tuguês), como “Terre” (em Fran-
cês), com “T” maiúsculo inicial, 

pode ser tanto o nome do planeta, 
como o pó do solo (do qual Deus 
fez e faz os seres humanos). Alíás, 
esse último sentido se acha exal-
tado em seu ponto culminante, no 
final do livro, por suas palavras: 
“Só o Espírito soprando sobre a ar-
gila, pode criar o Homem”. Pois, 
em meu ponto de vista, essa frase 
é revolucionária e transformadora. 
Atribui novo sentido ao polêmico 
“pecado original”. Considera que 
os humanos “não foram criados”, 
mas, “estão sendo criados”. Já que 
o “pecado original” não teria ocor-
rido antes de nascermos; mas, na 

transição do estado infantil para o 
adulto. Quando, segundo o autor, 
os jovens passam por um “terrível 
molde” ou por uma “estranha má-
quina de entortar homens”. 

Isso os leva a rejeitar vocações. 
A renegar a condição paradisíaca 
da infância, cuja realização pode-
ria propiciar-lhes felicidade e ver-
dadeira realização. Mas, querem 
entrar na concorrência; e, assim, 
passam a “ganhar o pão com o su-
or do rosto”. Trocam o estudo pe-
lo emprego.  Deixam a Vocação. E 
o que vale é ter lucro, aparência e 
prazer. Por isso, aceitam qualquer 

negócio que lhes dê dinheiro, o 
deus das “almas viventes”. 

Saint-Exupéry (em “Terra dos 
Homens”) diz que a falta de senti-
do é o grande mal do mundo. Que, 
num trem, um amontoado de tra-
balhadores (assemelhados a “mon-
tes de barro” e postos numa situa-
ção análoga a de animais) parecia 
perder a qualidade humana. No 
entanto, uma criança nascida entre 
eles, “se protegida, educada, cul-
tivada” poderia chegar a ser “um 
Mozart”!... Uma vocação plena-
mente florescida!... Alguém que, 
como Mozart, por sua educação, 

virtudes, plenitude de inspira-
ção e trabalho construtivo legas-
se grandes obras à Humanidade. 
Mas, normal e infelizmente, na 
maioria das vezes, Mozart seria 
assassinado! Daí, em “O Peque-
no Príncipe” transparece a expli-
cação para a estranha morte do 
personagem — levado pela ser-
pente — assim como o foi Adão, 
no Éden.
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O verão é época de sol, ca-
lor e chuvas intensas, porém 
rápidas. Muitas pessoas apro-
veitam para viajarem à praia, 
já que com o tempo quente a 
melhor escolha para férias ou 
feriados é o litoral. Entretanto, 
muitos esquecem de um con-

Prevenção é a maior arma contra a dengue
As ações de prevenção devem ser feitas semanalmente, e levam apenas 10 minutos por dia

• Não deixar água parada em garrafas, pratos de 

plantas, canecas, pneus e etc; 

• Fazer a cobertura de caixas d’água e piscinas que 

não estejam em uso;

• Manter limpos bebedouros de animais e fontes or-

namentais;

• Despejar água sanitária em ralos;

• Retirar a água de pratos de plantas e preencher o 

espaço com areia grossa, até a borda.

Fazer a declaração anual do 
Imposto de Renda (IR) é uma 
entre as várias obrigações fis-
cais do cidadão e empreende-
dor com o governo. Segundo 
Alessandro Landgraf e Car-
los Augusto Landgraf, da Es-
cont Escritório Contábil, com 
base nas informações da Re-
ceita, o IR é mensalmente re-
tido no salário ou pago com 
base em outros rendimentos 
dos brasileiros. 

É através da  declaração 
obrigatória anual que a Re-
ceita Federal verifica se o ci-
dadão está pagando mais ou 
menos impostos do que de-
veria. “Quando detectam que 

Não caia na malha fina! 
o contribuinte pagou menos 
impostos do que o estipulado, 
ele precisa compensar, e o va-
lor é informado no momento 
que as informações são pre-
enchidas, através de boleto 
ou depósito bancário”, expli-
cam. As informações declara-
das são sempre referentes ao 
ano anterior.

As situações mais comuns 
para declaração são de pessoas 
que tiveram rendimento anual 
superior à R$28.559,70. Além 
delas, também declaram aque-
les que receberam indeniza-
ções trabalhistas, caderneta de 
poupança ou doações acima de 
R$ 40 mil; que realizaram ope-

rações em bolsas de valores e 
demais tipos, entre outras. 

É possível deduzir valores da 
declaração como plano de saú-
de, educação, filhos e dependen-
tes ou contribuição à previdência 
social e privada. É preciso es-
tar atento na hora da declaração, 
pois erros de preenchimento do 
IR geram penalidades ao contri-
buinte. “É importante procu-
rar um profissional de confian-
ça para fazer a declaração. Isso 
porque será preciso passar todos 
os dados, documentos pesso-
ais e informações sobre renda”, 
acrescentam Alessandro e Car-
los Landgraf.

Os proprietários da Escont 

ressaltam que o recomendado 
é pedir a indicação na hora da 
contratação, assim como a ve-
rificação de que se a empresa é 
registrada no Conselho de Con-

tabilidade (CRC), ou no caso 
de prestador de serviço, se ele 
é qualificado de acordo com a 
legislação do Imposto de Renda 
de Pessoa Física (IRPF).

É através da declaração obrigatória anual que a Receita Federal verifica 
se o cidadão está pagando mais ou menos impostos do que deveria
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vidado não muito desejado, 
que também aparece em com-
panhia do verão, o mosquito 
aedes aegypti.

Este inseto aproveita-se da 
água parada das chuvas para 
se reproduzir, e o tempo de 
incubação de seus ovos até 
o mosquito adulto não dura 
mais que sete dias. Ele se ali-
menta de sangue e é transmis-
sor de três doenças: o zika ví-
rus, dengue e chikungunya. 

A transmissão das doenças 
é feita pela picada do mos-
quito, que pode transmiti-lo 
de uma pessoa para outra, ca-
so uma delas esteja infectada. 
Caso não haja a identificação 
e tratamento correto, princi-
palmente no caso da dengue, 

pode haver casos hemorrági-
cos da doença que causam a 
morte do infectado. Limei-
ra já teve casos confirmados 
de dengue tipo 2, que é uma 
evolução mais agressiva que 
a comum e traz mais riscos 
para a vida de quem já con-
traiu alguma vez o vírus.

A melhor prevenção existen-
te hoje é o controle do mosqui-
to e dos focos de seu criadou-
ro. O uso de repelentes e telas 
protetoras deve ser somado ao 
combate do mosquito e de seus 
pontos de proliferação.

A terapia inicial para trata-
mento da doença é feita atra-
vés da reposição de líquidos, 
e controle da febre e das do-
res. Deve-se evitar qualquer 

medicação anti-inflamatória, 
que inclusive vem com um 
aviso em suas bulas, alertan-
do que não devem ser usa-
dos nestes casos. Mas é claro 

que assim que forem sentidos 
os primeiros sintomas, o pa-
ciente deve procurar o auxílio 
de um médico e evitar a todo 
custo a automedicação.

Ações simples que devem ser feitas semanalmente

para evitar a reprodução do mosquito:
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